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Barragens são estruturas construídas em sentido transversal ao fluxo de rios, na formação de 

contenção ou reservação de água de modo artificial, para atender situações como abastecimento 

para uma cidade, utilizada para irrigações, pisciculturas, criação de animais, geração de energia. 

Para a construção de uma barragem deve haver avaliação do local, tipo de solo e implantação 

em uma área com a presença de nascentes com rios perenes o suficiente para o represamento. 

Neste contexto, foi proposto o estudo de uma a barragem para a cidade de Alvares Florence 

com almejando atender a população do município, estimada em 3.800 habitantes. Em campo, 

determinam-se os furos de sondagem a percussão para análise do tipo de solo existente, 

levantamentos planialtimétrico e mapeamento geológico. Pois é de suma importância conhecer 

as características, propriedades e comportamentos dos materiais do subsolo onde será realizado 

este tipo de empreendimento. A partir dos dados obtidos em campo se define o tipo adequado 

de barragem, dentre os três principais modelos, a que atende as exigências de projeto com 

viabilidade e segurança adequadas à região foi a barragem de terra-enrocamento. O barramento 

definido é do tipo zoneado que apresenta um núcleo de argila revestido por um solo areno-

siltoso, diminuindo a escala de percolação da água pelo talude, evitando que entre em colapso, 

o qual também é composto por filtro inclinado junto ao enrocamento de pedras. A vedação tipo 

núcleo nessas barragens pode, portanto, ser constituída por materiais permeáveis, como areias 

siltosas ou rochas alteradas compactadas. Para evitar que haja instabilidade e percolação, foi 

constado que a execução da obra deve ser em período de seca, no qual se faz a limpeza do local 

que é de extrema importância na execução da fundação.  A demarcação é feita pelo topografo, 

dando procedimento nas etapas construtivas do barramento. Após o término do núcleo 

impermeável, inicializa-se a demarcação horizontal e execução de cada talude, na sequencia se 

constrói o vertedor de fundo tipo monge e o vertedor de superfície, os quais permitem o 

escoamento do volume máximo de água a montante para o leito normal a jusante. Conclui-se 

que a construção da barragem de terra-enrocamento, contribui para acumulação de água, 
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considerando um bem precioso, além de garantir um desenvolvimento sustentável, distribuição 

da água potável, abastecimento para implementos nas cadeias produtivas, irrigação, controle de 

resíduos e de enchentes para no município de Alvares Florence. Além disso, ressaltam-se os 

parâmetros de segurança adotados, os quais através dos critérios de projeto, métodos de análise 

e construtivos estabelecidos, propiciaram a determinação da força de empuxo, vazão e 

percolação da barragem proposta com núcleo de argila, permitindo estabilidade dos taludes e 

viabilidade geotécnica. 
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